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     O projeto Teletandem Brasil: línguas estrangeiras para todos (TTBR) proporciona contato e conhecimento entre 
pessoas situadas nos diversos países nos quais falantes de ao menos duas línguas diferentes interagem à 
distância, por meio dos recursos da tecnologia e do uso dessas línguas para experiências de comunicação 
autêntica. E nessa comunicação eletrônica aprendem-se não somente línguas, mas também sobre esses países e 
sobre esses interagentes. 
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     Diante de uma oportunidade de conhecer um esses 
contextos estrangeiros de modo também presencial, aceitei 
um ‘convite eletrônico’ para visitar a Universidade Lumière-
Lyon2, na França, onde trabalha o professor Jean-Pierre 
Chavagne, um dos pesquisadores estrangeiros que 
participam do TTBR, e onde alunos falantes de francês 
interagem com universitários brasileiros, em francês e 
português. A universidade oferece disciplinas de PLE e 
possui uma sala de estudos e divulgação sobre a cultura, a 
língua e a literatura brasileiras. 
 

     A visita aconteceu nos dias 29 e 30 de janeiro, no reinício das 
atividades didáticas naquela universidade. Na ocasião, participei de 
duas aulas de português como língua estrangeira (PLE) ministradas 
pelo professor Chavagne, nas quais ele utilizou, como material 
didático, algumas cenas brasileiras que eu havia fotografado. As 
fotografias foram projetadas em equipamento de multimídia, e os 
alunos puderam falar e discutir as imagens entre eles e com o 
professor, e aproveitar a presença do “fotógrafo” nas aulas para me 
fazer perguntas sobre os locais por mim registrados. E também para 
se comunicar com um falante de português “brasileiro”, já que a 
modalidade oral utilizada pelo professor Chavagne em suas aulas é 
característica de Angola e de Portugal, países onde ele já residiu. 

     Durante a visita, apresentei o projeto TTBR a um grupo de 
professores de PLE de Lumière-Lyon2: três franceses, uma brasileira 
e uma portuguesa, e ao final da apresentação pudemos discutir sobre 
os benefícios de se incentivar os alunos de português a se engajar no 
TTBR. Sem dúvida uma visita proveitosa para meu próprio 
aprendizado como pesquisador no projeto, sobre a realidade daquela 
universidade francesa, os trabalhos na área de PLE e os recursos 
didático-tecnológicos a eles disponíveis. E uma contribuição para os 
laços acadêmicos e internacionais no âmbito do TTBR. 
 

 
     Os alunos ficaram bastante interessados em falar sobre as fotografias, inclusive porque 
passaram a conhecer sobre lugares do Brasil não tão divulgados no exterior, como as 
cidades de Ilhabela, no estado de São Paulo, e Vitória, no Espírito Santo. Em uma das aulas 
pude conhecer uma aluna de Lumière-Lyon2 que interage com uma aluna da UNESP de 
São José do Rio Preto, e verificar que o desempenho oral em português da interagente 
francesa se destaca em relação aos colegas da mesma classe. Talvez uma evidência de 
que as interações no TTBR podem favorecer a aprendizagem de outras línguas. 
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O Projeto Teletandem Brasil – Línguas estrangeiras para todos1 – deixa claro que os dois 
princípios básicos da aprendizagem in-tandem são autonomia e reciprocidade. Deixa claro, também, 
que o conceito de autonomia assume significados diferentes dependendo do paradigma de referência 
(p.20) e que, no caso do contexto teletandem, teria o seguinte significado:    

 

Em termos sócio-construtivistas, de fato, a autonomia não é um simples recurso para favorecer um processo de 
aprendizagem, mas sim, o próprio núcleo do processo. Se o conhecimento só existe na atuação do aprendiz e esta é 
entendida como negociação de significados, tal ação deve ser necessariamente autônoma,mas, ao mesmo tempo, 
precisa de um contexto e de atores sociais. Autonomia significa, assim, “produzir” e não “aprender a aprender” o 
conhecimento. Significa aprender a ser criativo e a desfrutar a própria criatividade, assumindo a idéia de que o 
que se aprende depende da procura do próprio aprendiz. Nestes termos, a autonomia está associada à colaboração 
e a aprendizagem é, ao mesmo tempo, autônoma e colaborativa (p.22) 

  

Tais considerações permitem compreender como dois princípios, à primeira vista conflitantes, 
podem atuar de maneira harmônica neste contexto de ensino e aprendizagem, uma vez que a 
autonomia é concebida “dentro” do processo de negociação, de interação com o outro. A esse 
respeito, Dickinson (1993, apud NICOLAIDES, 2005) afirma que autonomia não é sinônimo de 
liberdade total e que, não importa a qual contexto estejamos nos referindo, para que a sociedade 
possa se organizar, há sempre uma estrutura social que nos impõe regras e restrições, ou seja, não é 
possível agirmos, sempre, apenas de acordo com nossos próprios interesses.  

Além disso, algumas pesquisas na área de autonomia (NICOLAIDES, 2003, 2005; 
VINKENVLEUGEL, LOTOVALE & JONES-PARRY, 2004; FERNANDES, 2005) apontam outro aspecto 
importante dessa questão: a oportunidade para direcionar o próprio processo de aprendizagem nem 
sempre leva a uma maior autonomia do aluno, ou seja, parece não bastar que se lhe apresente um 
centro de auto-acesso ou a participação em um contexto de ensino e aprendizagem a distância para 
que o aluno se torne automaticamente mais autônomo. Isso quer dizer, segundo Nicolaides (2003), 
que em um contexto de ensino e aprendizagem formal no qual se pretende promover o aprendizado 
autônomo é importante motivar os aprendizes a refletirem criticamente sobre suas crenças e atitudes 
com relação a seu processo de aprendizagem, bem como sobre as limitações que lhes são impostas 
e, então, deixá-los livres para que possam fazer suas próprias escolhas dentro do contexto em que 
estão inseridos.  

É nesse sentido que Nicolaides (2005) e Fernandes (2005) apontam a importância do papel do 
professor/mediador2 no processo de desenvolvimento da autonomia, visto que tal processo pressupõe 
assistência individual na forma de (i) reuniões de aconselhamento e (ii) aplicação (e discussão) de 
testes de estilos de aprendizagem e de uso de estratégias, a fim de promover, no aluno, uma reflexão 
sobre suas crenças e atitudes acerca do processo de aprendizagem. As autoras ainda sugerem a 
relevância dessa abordagem em cursos de Licenciatura, onde se espera que, além de aprender de 
maneira cada vez mais autônoma, o futuro professor também seja capaz de ensinar de forma a 
permitir o exercício da autonomia em sua sala de aula. 

1 Disponível em: http://www.teletandembrasil.org/site/docs/TELETANDEM_BRASIL_completo.pdf 
2 No original, counselor ou tutor. 
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Ao considerarmos o contexto do projeto Teletandem Brasil, é inevitável a observação de que o 
simples fato de o aluno fazer sua inscrição e começar a interagir com seu parceiro não significa, 
necessariamente, que ele já seja autônomo a ponto de não necessitar de nenhum tipo de 
assistência. Os dados coletados no primeiro ano de implementação do projeto sugerem que alguns 
aprendizes se sentem frustrados e inseguros com relação ao processo de ensino e aprendizagem 
in-tandem, conforme podemos observar pelos excertos a seguir: 

 
 

A interação de hoje pareceu-me mais um bate-papo do que uma interação com uma finalidade de ensino-
aprendizagem (Diário de Kate1 em 24/09/06) 
 
É claro que alguma coisa nova a gente sempre aprende mas... ele parece que não... percebe esse problema 
(problema exposto pelo excerto acima) e então... eu não sei muito bem como fazer... (Registro de conversas 
informais com Kate em 25/09/06) 
 
 

Existem, ainda, outros fatores (que não são relevantes para essa discussão) influenciando 
negativamente a avaliação do processo feita pela interagente, porém, fica bastante claro, pelos 
excertos acima, o descompasso existente entre suas expectativas quanto à aprendizagem e a 
maneira como as interações estão ocorrendo, bem como o conflito em que ela se encontra. 

Retomando a breve discussão anteriormente proposta sobre o processo de desenvolvimento da 
autonomia e o papel do professor/mediador, fica evidente a necessidade de assistência por parte 
desta interagente. É importante ressaltar que essa assistência, segundo Fernandes (2005), tem o 
propósito, apenas, de fornecer oportunidades para que o aluno reflita sobre sua aprendizagem e 
possa se abrir para novos horizontes, escolhendo o melhor caminho para atingir seus objetivos, de 
acordo com suas crenças e com o contexto onde atua. Fica claro, assim, que as escolhas são 
sempre do aluno e que o objetivo ao se fornecer tal assistência é amparar o aluno no processo de 
tomada de decisões quanto a sua aprendizagem. 

Dessa perspectiva, o papel do professor/mediador, dentro do projeto Teletandem, parece se 
destacar notavelmente, uma vez que autonomia não parece ser um produto automaticamente 
adquirido pelos aprendizes de línguas, ao se cadastrarem no projeto como interagentes. Ao 
contrário, os dados apontam que os interagentes iniciantes parecem precisar de assistência quanto a 
diferentes aspectos de sua aprendizagem, fazendo-se necessário, num primeiro momento, que a 
autonomia seja desenvolvida de maneira colaborativa entre aprendiz (interagente) e 
professor/mediador, o que evidencia, ainda, o caráter processual da autonomia, cujo 
desenvolvimento depende não só de material e tecnologia adequados, mas também de reflexão, por 
parte do aprendiz, sobre sua responsabilidade quanto a seu próprio aprendizado e sobre o meio 
onde atua.  
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3 Nome fictício escolhido pela interagente brasileira para que sua identidade fosse preservada. 
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O uso de estratégias comunicativas por um par portu guês/espanhol in-tandem  a distância 
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1 Elen e Lúcia são nomes fictícios empregados para preservar a identidade das interagentes. 

2 Entende-se circunlocução como a descrição do item ou estrutura desejado. 
3 Entende-se contigüidade semântica como o uso de um item lexical que tem uma semântica próxima a de um outro item na língua em que se aprende. 
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El proyecto TELETANDEM BRASIL fue y es uno de los 

mejores proyectos en el que he participado. Gracias a la 
tecnología informática de telecomunicaciones, he podido 
mejorar mi  lengua extranjera, o sea la lengua portuguesa. 

Mi relación con la computadora, al comienzo, fue muy 
difícil, ya que no tenia mucho contacto  ni conocimiento de 
ella, pero gracias a este proyecto he aprendido más sobre los  
distintos manejos de la computadora y sus dispositivos, 
como ser por ejemplo el uso del messenger e internet. 

También en él pude mejorar mi léxico y fonética, esto se 
debe a que cuando tenia algunas dificultades con la lengua 
portuguesa recurría a mi interactuante y sacaba todas mis 
dudas referente a significados de palabras, uso correcto de 
expresiones, la correcta utilización de los conectores o la 
utilización de signos de puntuación. Esto me ha ayudado a 
mejorar mi nivel académico y lingüístico.  

Más allá de que este proyecto es de nivel académico, he 
logrado poder entablar una buena relación con mi 
compañera de interacciones y mantener una linda amistad. 
Ya que al inicio de este proyecto ambas hemos tenido las 
mismas dificultades, por ejemplo el uso del micrófono, la 
cámara web, etc. Ya que yo no dispongo de un ordenador en 
mi casa y tengo que recurrir a ciber-cafés o a casas de 
amigos, mas he puesto de mí para que podamos continuar 
en el proyecto, ya que en una oportunidad yo no disponía de 
micrófono ni cámara y fue un poco conflictivo porque el 
proyecto pedía que se hiciera interacciones habladas y 
nosotras sólo lo hacíamos en forma escrita. Sin embargo 
todas estas dificultades la hemos superado juntas y hoy, 
considero que ambas hemos progresado tanto en el ámbito 
profesional como personal. 

Si hoy tengo que dar mi opinión con referencia a las 
interacciones en el messenger, digo que son unas de las 
mejores estrategias de enseñanza-aprendizaje, pues no sólo 
se logra conocer más de la lengua extranjera sino que  de la 
misma manera  la  lengua materna y para mi todo eso es un 
logro. Además, no hay que olvidar que no solamente 
aprendemos lengua, literatura y gramática sino CULTURA, 
HISTORIA, ECONOMIA Y POLÍTICA Como todos 
sabemos el aprendizaje de otra lengua no sólo es lingüístico 
sino también  sociocultural  y esto nos ayuda a ver a los 
otros de una manera más diversa y a tener otros 
conocimientos y perspectivas del mundo.�
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Decidi entrevistar Georg Hehmann, docente de Alemão na 

Universidade Estadual de Turim, em virtude de ele ter organizado 
um programa pioneiro de Tandem universitário por e-mail – e-
tandem, na Itália, durante o período de 1996 a 1999. A 
universidade de Turim ainda hospeda o único site italiano da 
Tandem International Network – a associação de universidades 
criada em 1994 por Helmut Brammerts, da Universidade de 
Bochum, na Alemanha, à qual se deve a difusão do e-tandem, 
graças ao apoio financeiro da União Européia. Atualmente, na 
Itália, o Tandem é realizado de forma predominantemente 
presencial.1    

Os dados técnicos e as avaliações na área de língua alemã do 
projeto de Turim foram publicados em duas coletâneas 
(Hehmann, 2003, Hehmann et al., 1997). Segundo o entrevistado, 
o projeto foi realizado graças ao respaldo da docente de literatura 
alemã, Profa. Donatella Ponti Dompé, em colaboração com outros 
docentes de outras línguas estrangeiras da faculdade, e envolveu, 
além de alunos de alemão, também alunos de inglês, francês e 
espanhol.  

Minha entrevista é realizada, sem gravador, em um dia de junho 
de 2006, em uma época na qual o projeto Teletandem Brasil ainda 
estava dando seus primeiros passos. Não estou com uma lista de 
assuntos específicos nem com perguntas preestabelecidas; 
desejo ter uma idéia mais direta das questões práticas envolvidas 
na organização de Tandens e conversar, pessoalmente, com 
alguém que já teve tal experiência na Europa.  

Iniciamos a conversa falando da origem do projeto. Georg 
lembra que quando ele começou a se interessar pelo e-tandem 
em 1995 a Internet e o correio eletrônico ainda não eram de uso 
comum e o laboratório da faculdade era recém-inaugurado e 
pouco utilizado. Os professores de línguas estrangeiras da 
faculdade estavam procurando formas de convencerem os alunos 
a usarem esse novo recurso. A participação da Universidade de 
Turim no projeto Tandem International Network objetivou 
responder, de forma inovadora, a tais necessidades, associando 
alunos daquela universidade a alunos de outras universidades 
européias – no caso do alemão, a universidade de Bielefeld – por 
um meio de comunicação inovador que parecia trazer muitos 
ganhos.  

Durante a conversa, decido deixar de lado a parte positiva da 
experiência, a qual, de certa forma, considero como dada e que, 
aliás, está já implícita na nossa conversa. Por já conhecer e já ter 
experimentado, pessoalmente, o método tandem e, também, estar 
convencida da sua utilidade, acho muito mais desafiador 
perguntar acerca das dificuldades encontradas especificamente 
em Turim. Na verdade, estou  procurando alguém que me ajude a 
assumir o  papel  de  “advogado do diabo”, para  refletir  acerca de 

 
 
 
 

1 Oferecem a possibilidade de desenvolver tandems presenciais as 
universidades italianas de Bergamo, Bologna, Cesena, Ferrara, Firenze, Forlì, 
Lecce, Modena-Reggio Emilia, Padova, Parma, Pescara, Pisa, Siena, Torino, 
Verona. O Tandem presencial, porém, geralmente não é integrado ao ensino e 
não é organizado diretamente pelos departamentos, mas sim pelos centros 
lingüísticos ou pela associação ESN (Erasmus Students Network), que os utiliza 
para dar apoio aos alunos universitários estrangeiros participantes do 
intercâmbio Erasmus. Em cinco cidades italianas - Bolzano, Venezia, Firenze, 
Napoli e Roma - estão presentes também escolas de línguas particulares 
afiliadas à rede Tandem, que oferecem serviços para o desenvolvimento de 
Tandems presenciais. 
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ENTREVISTA COM GEORG HEHMANN (diretor do programa de Tandem alemão-italiano na Universidade 
de Turim, Itália, em 1996-1999).  
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problemas  que, futuramente, também  poderiam  estar  presentes 
no Projeto Teletandem Brasil. Acabo, portanto, enfocando só os 
elementos problemáticos neste pequeno artigo. Este meu enfoque 
sobre os elementos negativos do ensino/aprendizagem in-tandem, 
posteriormente, deixará meu entrevistado com certo desconforto. 
Quando Georg leu a primeira versão deste meu artigo, ele fez 
questão de ressaltar (e com razão) que houve também coisas 
positivas no desenvolvimento do projeto, mas que não haviam sido 
abordadas durante a nossa conversa. 

Minha procura por pontos críticos tem início quando tento 
aprofundar a avaliação que Georg me traz acerca do projeto. Para 
ele, o mesmo obteve um sucesso somente parcial. Houve, sim, 
participação de alunos. Porém – como ressaltado por ele com a  
típica preocupação de um professor dedicado – os participantes 
bem sucedidos foram aqueles alunos que, de certa forma, menos 
tinham necessidade do e-tandem: aqueles estudantes que já eram 
proficientes ou já haviam tido contato prévio com nativos da língua 
estudada. Os menos proficientes, geralmente, permaneceram não 
interessados no programa de e-tandem proposto ou não 
desfrutaram bem da oportunidade que lhes foi oferecida. Em 
suma, o perfil do aluno bem sucedido no projeto se revelou de 
forma diferente do esperado. Este assunto também deve 
interessar ao projeto Teletandem Brasil. Por quê? 

Porque, durante a entrevista, Georg enfoca várias questões 
relativas a projetos realizados nesta área. Primeiramente, uma 
pessoa que possua escassa proficiência lingüística ou não 
acostumada aos contatos com estrangeiros pode não ver a 
utilidade de tais contatos ou até ter medo de não saber gerenciá-
los: as estratégias de comunicação em língua estrangeira não são 
tão óbvias e espontâneas como podem parecer.  Um aluno não 
proficiente pode, implicitamente, achar que sua participação em 
um programa de tandem deste gênero venha somente a 
consolidar competências e não a formá-las. Em segundo lugar, a 
escolha de participar  do projeto (que em Turim foi opcional) 
implica um compromisso sério e requer tempo e trabalho extras, 
algo geralmente aceito somente pelos alunos mais dedicados. 
Quem for atraído exclusivamente pelos elementos mais 
superficiais do Tandem (como, por exemplo, a simples curiosidade 
em conhecer um estrangeiro), pode, facilmente, entrar no 
programa e abandoná-lo logo após os primeiros contatos, quando 
já satisfez a sua curiosidade e constatou que o Tandem, como 
qualquer forma de estudo, também requer disciplina, tempo e 
dedicação.  

Estes primeiros pontos me fazem refletir, após a conclusão da 
entrevista, acerca do modo pelo qual o Tandem é apresentado aos 
alunos-participantes. Pessoalmente, chego a duas conclusões: (a) 
é preciso explicar detalhadamente aos alunos as razões teóricas 
nas quais está fundamentada a aprendizagem in-tandem que 
levam os professores ou uma instituição do ensino a oferecer a 
eles tal programa; e (b) questões de gerenciamento da 
aprendizagem autônoma também devem ser abordadas. Os 
participantes devem ser levados a refletir, antes e durante o 
programa, acerca da competência comunicativa, da competência 
intercultural e das estratégias para o desenvolvimento de ambas. 
Clareza na apresentação do projeto pode evitar desentendimentos 
- apesar, obviamente, de não resolver por si só todas as questões. 
Por exemplo, conforme Georg comentou, em Turim houve alunos 
que participaram do projeto somente como um meio para ter 
acesso à Internet (naquela época ainda muito cara) e conseguir  
uma caixa  postal, a qual não era sempre usada para fins 
didáticos. Constatar essas coisas sem infringir a privacidade é 
difícil. 
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Minha conversa com Georg nos leva, assim, a discutir os 
modos pelos quais o processo de Tandem pode ser certificado. 
Para ele, foi difícil obter uma documentação dos Tandens 
desenvolvidos, apesar do projeto ter dado atestados. Georg 
salienta que houve, sim, algumas dificuldades de coleta de 
documentação dos processos de tandem, mas também uma 
escassa vontade de entrega da parte dos alunos. No projeto de 
Turim, pelo que entendo, não foram dadas diretrizes específicas 
no começo ou, se foram propostas, não foram seguidas pelos 
alunos. Porém, a documentação é importante: possuir 
comprovantes dos processos de Tandem desenvolvidos significa 
poder avaliar mais profundamente a aprendizagem do aluno e 
também o próprio andamento do projeto, no sentido de estimular a 
reflexão acerca do processo e das estratégias de aprendizagem e, 
também, de poder gerenciar o desenvolvimento do projeto. 

A terceira dificuldade abordada por Georg é o aconselhamento 
do Tandem o qual, com exceção das primeiras informações 
técnicas dadas aos alunos, em Turim não foi realizado. Por um 
lado, conforme ele comenta, um aconselhamento para todos os 
alunos teria necessitado um tempo maior do que o disponível da 
parte dos professores. Por outro lado, ele acrescenta, com 
decepção, que a vontade dos alunos de receber apoio foi muito 
escassa.  

Até aqui, nossa conversa enfocou somente a atitude dos 
alunos, a respeito da qual Georg expressou um certo 
desapontamento já por e-mail, quando o contatei para pedir a 
entrevista. Porém, um programa de educação consta, também, de 
um lado administrativo, o qual tento abordar na convicção de que 
seja um fator igualmente importante. Organizar um programa de 
Tandem também implica elementos concretos a serem pensados 
– um laboratório, técnicos e integrantes, pontos estes que 
abordamos em seguida.  

Com base na sua experiência, Georg comenta a grande 
importância de se ter um suporte técnico que possa solucionar, 
rapidamente, os problemas encontrados pelos alunos e de se ter 
faixas horárias amplas para uso do laboratório. Tais requisitos 
nem sempre são fáceis de se obter em uma universidade e afetam 
a participação dos alunos. 

Pergunto a ele quantas pessoas do departamento foram 
concretamente envolvidas no projeto no que diz respeito ao 
alemão. A resposta é que, na área de alemão, ele foi o único 
envolvido no projeto, dentre os 7 docentes desta língua. É óbvio 
que, em cada área, devam existir vários projetos, organizados por 
professores diferentes. No entanto, pergunto-me o quanto a 
atitude dos alunos a respeito de um projeto dependa também da 
sua difusão na área do departamento. E qual seria o número ideal  
de integrantes, pergunto-me, para transformar um projeto piloto e 
experimental em uma prática consolidada e difundida?  

Não chego a compartilhar estas reflexões com o meu 
interlocutor. Porém, não me surpreendo com sua resposta a 
minha pergunta seguinte, relacionada àquilo que ele julga 
importante para um programa de Tandem: ele me responde 
citando, como condição necessária, uma estrutura sólida; 
menciona vários exemplos, dentre outros Sheffield, na Inglaterra. 
Naquela universidade, ele comenta, o Tandem, parcialmente 
presencial e parcialmente por e-mail, foi integrado aos cursos com 
a obrigação de entrega de todos os materiais. Já em Turim, 
comenta, por várias razões, ele nunca conseguiu fazer isso. 
Quando sucessivamente, após 1999, o Tandem por e-mail acabou 
e começou o Tandem presencial, devido à chegada de alunos de 
universidades estrangeiras européias pelo programa de 
intercâmbio Erasmus, a curta duração de cada intercâmbio 
restringiu o programa de Tandem. Aliás, quando a conversa gira 
em torno aos outros projetos universitários de Tandem 
desenvolvidos na Europa, ele diz – falando só em termos de 
impressões, por não dispor de dados certos – que poucos devem 
ter sido os lugares nos quais os projetos realizados foram 
estáveis. 

Ao final da conversa, ele se dispõe, espontaneamente, a 
enumerar os elementos que  acha fundamentais para o sucesso 
de um projeto de Tandem. A sua lista é a seguinte: (a) uma sala 
onde os alunos  possam se dirigir em  qualquer momento  para re- 

 

 
ceber apoio e orientação; (b) a realização de um diário de 
aprendizagem e de reflexão, para trazer a tona o fato de que o 
Tandem não é somente “conversar”; e (c) material específico para 
sustentar o trabalho colaborativo, ou seja, instruções e atividades, 
se possível até gramaticalmente graduadas.  

Este último ponto – a dificuldade de conciliar o ensino da 
gramática, o qual geralmente é desenvolvido de forma graduada e 
sistematizada, à casualidade e a imprevisibilidade das interações 
espontâneas típicas do Tandem – me chama especialmente 
atenção. Será possível (ou até desejável) conciliar os moldes da 
sala de aula com a tão chamada comunicação autêntica? Será 
que o desejo de Georg por um desenvolvimento gradual, o qual 
ele ilustra com exemplos concretos de dificuldade de comunicação 
ou de fossilização, não estaria em contradição com os conceitos 
básicos da aprendizagem in-tandem? Tal desejo por um 
desenvolvimento gradual não implicaria uma preferência pelos 
esquemas da sala de aula? O entrevistado rejeita tais 
questionamentos e explica seu desejo de incluir atividades 
graduadas ao Tandem somente para avaliar, de modo mais 
eficaz, o progresso de seus alunos e de maximizar sua 
aprendizagem.  

 Pessoalmente, tenho dúvidas acerca da introdução de tais 
atividades ao Tandem. Minha experiência direta com este tipo de 
aprendizagem está fundamentada na conversação livre e na 
construção de uma relação pessoal. Tal experiência me impede 
de imaginar um Tandem organizado em torno de atividades 
“graduadas”. Porém, a necessidade apontada por Georg expressa 
uma dificuldade também baseada na experiência – ainda que não 
direta, mas relacionada às muitas experiências de Tandem. A 
única forma de conciliação que consigo achar é um Tandem em 
duas fases – uma primeira dedicada somente à construção de 
uma relação pessoal entre os parceiros, seguida por uma outra de 
trabalho em dupla em torno de atividades graduadas. 

Impressionada pela relevância que Georg deu até agora aos 
problemas da entrega da documentação e da integração no 
currículo, também pergunto se ele acha que o Tandem deveria ser 
obrigatório (idéia que eu, aliás, não compartilho). Contrariamente 
ao que eu esperava, responde que não, que isto não faz sentido 
para ele. Para explicar, cita os conceitos de aprendizagem 
defensiva�expansiva de Klaus Holzkamp2. Aqui, também, 
pergunto-me se não haveria uma contradição. Para Georg, a 
importância do Tandem está na autonomia que o Tandem 
pressupõe e fomenta. Ao mesmo tempo, ele não parece ter 
achado uma maneira aceitável de conciliar tal autonomia desejada 
com a obrigatoriedade da estrutura escolar. O resultado é o 
desapontamento com os alunos e com o programa.3 Ele concorda, 
frisando que os alunos “parecem não estar prontos para a 
autonomia”. 

Agradeço Georg pela conversa, e pela paciência que ele teve, 
ao responder a tantas perguntas e compartilhar sua experiência. 
Saio desta conversa com a inquietação de que os problemas da 
realização de um programa de Tandem são maiores do que havia 
esperado: os pontos críticos são muitos e complexos. 
Primeiramente, acredito que é preciso organizar cuidadosamente 
o programa, levando-se em conta o perfil do aluno-alvo. Em 
segundo lugar, é preciso decidir de antemão qual documentação 
será requisitada e o modo pelo qual pedi-la; deve-se considerar, 
também, a possibilidade de uma integração no currículo e a 
tipologia de apoio concreto e pessoal (material didático, 
aconselhamento técnico e didático) que será disponibilizado. Em 
terceiro lugar, é aconselhável tomar uma posição clara acerca das 
possíveis contradições  acima assinaladas. Em quarto lugar, todas 

 
 
 

2 Holzkamp (1995), um dos fundadores da psicologia crítica, fala em 
aprendizagem defensiva para indicar o tipo de aprendizagem  que, na escola, 
leva um aluno a estudar só para passar as provas, sem realmente ampliar o seu 
mundo e incluir no seu mundo o que ele está estudando. O oposto é a 
aprendizagem expansiva. 
 
3 O Tandem está continuando a ser realizado em Turim, na forma presencial, 
mas não é mais gerenciado pela universidade, que oferece aos alunos somente 
um espaço e um meio para entrar em contato. 
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as decisões devem levar em conta os recursos técnicos existentes e 
o número de integrantes que podem se ocupar do gerenciamento do 
projeto. Por certo, o programa de Tandem que antevejo não é uma 
tarefa para uma só pessoa. Penso não somente no gerenciamento 
da coordenação de tantos alunos pra cada língua (a colaboração 
com colegas de outras línguas pode ajudar, mas só até um certo 
ponto), mas principalmente nos sentidos atribuídos pelos alunos 
participantes a um programa de Tandem. Como todos os contextos 
de aprendizagem, o Tandem traz em seu bojo os sentidos do 
contexto mais amplo (institucional, cultural e social) no qual está 
inserido. Finalmente, para que o Tandem seja levado a sério, seja 
percebido por alunos e professores como algo mais do que um 
simples experimento ou uma forma de lazer, em suma, como um 
verdadeiro e específico contexto didático, os projetos de 
ensino/aprendizagem in-tandem precisam de uma aprofundada 
elaboração teórica, de muita organização e, principalmente, de um 
reconhecimento oficial das instituições.  
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